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Resumo: O estudo situa-se no contexto da representação da informação como estratégia para 
manipulação da informação nas plataformas de redes sociais digitais e suas relações com as 
noções de discurso e sentimentos. Para tanto, tem como objetivo discutir o papel das emoções 
nos processos de representação colaborativa da informação, sob a perspectiva da educação em 
informação na área da saúde. Do ponto de vista metodológico, esta investigação é um estudo de 
caso que adota uma abordagem de natureza qualitativa e exploratória ao analisar a relação entre 
indexação social, práticas informacionais e desordem informacional, por meio da integração entre 
pesquisa documental em contextos digitais, análise de redes sociais, análise do discurso e análise 
de sentimentos. A pesquisa revelou que a representação da informação nem sempre é fiel ao 
conteúdo compartilhado, aproveitando-se do interesse público para promover os discursos 
contidos na hashtag. Conclui sobre a necessidade de promoção de práticas de educação em 
informação a partir da informação como afeto desassociado da intenção e/ou da emoção. O ponto 
de destaque está na possibilidade de proteção, prevenção e promoção da saúde uma vez que a 
vacinação é uma ação crítica e de empoderamento para o exercício da cidadania a possível a 
partir da solidariedade. 
Palavras-chave: Emoção, Representação da informação; Desinformação; Saúde pública; Vacina. 

 
Abstract: This study is situated within the context of information representation as a strategy for 
manipulating information on digital social media platforms and its intersections with notions of 
discourse and emotions. The objective is to discuss the role of emotions in collaborative 
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information representation processes, from the perspective of information literacy in the healthcare 
domain. Methodologically, this investigation is a case study that adopts a qualitative and 
exploratory approach by analyzing the relationship between social tagging, informational practices, 
and information disorder. It integrates digital documentary research, social network analysis, 
discourse analysis, and sentiment analysis. The research revealed that information representation 
is not always faithful to the shared content, often leveraging public interest to promote the 
narratives embedded in hashtags. The study concludes by highlighting the need to foster 
information literacy practices based on the understanding of information as affect, dissociated from 
intentionality and/or emotion. The central point is the potential for protection, prevention, and health 
promotion, given that vaccination constitutes a critical and empowering action for the exercise of 
citizenship made possible through solidarity. 
 
Keywords: Emotion; Information representation; Disinformation; Public health; Vaccine. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Desde o século XIX, as vacinas têm sido tecnologias que impactam significativamente 

a saúde pública global, pois, em geral, contribuem para o aumento da expectativa de vida 

e a prevenção de óbitos. Informações enganosas, falsas ou maliciosas sobre a eficácia 

das vacinas e as reações adversas, têm influenciado a adesão às campanhas e as 

políticas públicas de imunização. Prova disso foi o retorno de doenças como o Sarampo, 

resultando na reintrodução do vírus no Brasil em 2018 em razão das baixas coberturas 

vacinais. Em 2024, a Organização Pan-Americana da Saúde (Opas/OMS) fez a 

recertificação do país, livre do sarampo. Diferentes são as motivações para hesitação em 

aceitar ou recusar vacinas, que podem ser, por exemplo, devido às falhas nas 

comunicações das campanhas de vacinação e imunização. Nota-se, nesta dimensão 

comunicativa e informativa, que o distanciamento das instituições epistêmicas, o 

negacionismo científico e relativização da produção científica do conhecimento são 

fatores que interagem para que a adesão às vacinas seja diretamente influenciada pelo 

momento político da época. Não à toa viu-se o retorno de vírus endêmicos após o 

processo de impeachment da presidenta Dilma Rousseff (2011-2016), o governo de 

Michel Temer (2016-2018) e o governo de Jair Bolsonaro (2019-2022), considerados 

momentos que representaram grave ameaça à estabilidade do estado democrático de 

direito. 

No percurso da instabilidade do estado democrático de direito viu-se de forma evidente 

as falas do ex-presidente Jair Bolsonaro quando na pandemia de Covid-19 deu 

declarações como "Se virar jacaré, é problema seu" ao se referir às vacinas. Tais 

discursos podem ser considerados marcadores estratégicos para deslegitimar a ciência a 
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partir da dúvida e da manipulação da opinião pública em torno das autoridades 

epistêmicas e das práticas científicas de modo que os interesses políticos, ideológicos e 

partidários sobrepusessem a verdade e a responsabilidade com a saúde pública como 

bem-estar social.  

Com a instabilidade democrática em meio à pandemia e a ascensão de governos de 

extrema direita ou totalitários evidenciou-se a tentativa de deslegitimação da produção do 

conhecimento científico para que outros projetos ideológicos ocupassem diferentes 

espaços. Isso já seria um problema por si, mas é importante indicar o contexto de 

desordem informacional (Wardle; Derakhshan, 2023), e pelo aumento das possibilidades 

de interações em plataformas de redes sociais digitais na medida em que usuário e 

produtor da informação são papéis simultâneos de uma pessoa no processo de 

comunicação (Bruns, 2009). Este contexto, comunicativo e informacional, acarretou o 

aumento na produção, no compartilhamento de informação e de desinformação, 

impactando a adesão às campanhas de vacinação. Conforme Zattar (2020), a estratégia 

de deslegitimação do conhecimento científico, em meio à uma infodemia (termo usado 

pela OMS para se referir ao volume de informação), possibilita que as informações falsas 

(desinformação) também surjam em maior proporção, o que configura a desinfodemia, tal 

como foi denominada pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 

a Cultura (Unesco). 

No Brasil, de acordo com o Instituto Butantan (2023), desde o grave surto de 2010 com 

quase 1 milhão de casos e 572 mortes, a Dengue passou a ser um problema em nível 

nacional e para evitar mais mortes ou casos graves, foi lançada uma vacina para controlar 

os desdobramentos da doença infecciosa transmitida pelo mosquito Aedes Aegypti. Assim 

como aconteceu com a Sarampo e a Covid-19 tem-se o impacto da desinformação nas 

estratégias de promoção à saúde relacionadas à produção, ao uso e à circulação de 

informação sobre a vacina da dengue e, por conseguinte, à adesão. 

Como possibilidade de resolução do problema do alcance das dinâmicas de 

desinformação sobre vacina, indica-se nesta pesquisa, como aliada à promoção da saúde 

pública, as iniciativas relacionadas à educação em informação. Considera-se ainda a 

necessidade de se reconhecer a desordem informacional nas estruturas informacionais e 

comunicativas, e a urgência de regulamentação das plataformas de redes sociais digitais 

e big techs.  
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De modo a estudar a relação entre informação, redes sociais digitais, saúde e 

sociedade, parte-se da identificação e análise da indexação social de conteúdos sobre a 

vacinação contra a Dengue na plataforma Twitter (X) a partir do monitoramento das 

hashtags #vacinadadengue, #qdenga e #presidengue. Este estudo tem como objetivo 

discutir o papel das emoções nos processos de representação colaborativa da 

informação, sob a perspectiva da educação em informação na área da saúde. 

A pesquisa tem como orientação a compreensão da saúde como algo a ser construído 

coletivamente e, portanto, considera que as dinâmicas de criação, uso e 

compartilhamento da desinformação, da informação falsa e da informação maliciosa (ou 

discurso de ódio) sobre vacina, que aqui é vista como uma questão de saúde pública da 

qual devem se ocupar os estudos e práticas no âmbito educativo e educacional da 

informação. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Uma pesquisa realizada pelo Conselho do Ministério Público, com o Instituto de 

Pesquisas Sociais, Políticas e Econômicas (IPESPE) e a Universidade Santo Amaro 

(UNISA), em 2024, apontou que 21% dos 3 mil entrevistados em diferentes regiões do 

país disseram já ter deixado de se vacinar ou vacinar seus filhos após terem visto 

menções negativas sobre imunizantes em redes sociais digitais, tais como o WhatsApp. 

E, ainda, mais da metade das pessoas entrevistadas citou as seguintes causas para a 

queda dos índices de vacinação, a saber: fake news (36%), falta de esclarecimentos 

sobre as vacinas (12%), desinformação ou ignorância (6%).  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde é um estado de 

completo bem-estar físico, mental e social; não sendo apenas a ausência de doenças. 

Neste sentido, tem-se a informação em, para e sobre saúde permeando diferentes temas 

e contextos do mundo da vida já que se apresenta de forma transversal e 

multidimensional no dia a dia para a tomada de decisões informadas sobre diferentes 

aspectos da saúde, da pessoa e da sociedade. Deste modo, as práticas informacionais 

emergem como preocupação no contexto em que informação e desordem informacional 

se apresentam de forma tão recorrente. 
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Práticas informacionais referem-se ao conjunto de ações relacionadas à identificação, 

busca, compartilhamento e uso da informação, considerando uma variedade abrangente 

de fontes. E, na dimensão discursiva, a linguagem e os mecanismos de representação 

assumem papéis centrais na medida em que as práticas informacionais são socialmente 

construídas (Tuominen, Savolainen, 1997; Tuominen, Talja, Savolainen. 2002; 

Savolainen, 2008). 

A representação de um ente ou objeto implica a criação de elementos sígnicos que o 

substituam. Nessa perspectiva, a representação da informação configura-se como uma 

prática de enunciação das propriedades de um conteúdo ou objeto informacional (isto é, 

uma unidade de informação passível de organização) ou de suas relações com outros 

objetos que contribuem para sua identificação (Albuquerque, Gaudêncio, Santos, 2019). 

Essa prática envolve, necessariamente, a elaboração de descrições que abranjam tanto 

os aspectos extrínsecos dos objetos informacionais quanto seus aspectos intrínsecos 

(semânticos). 

A indexação é o processo de associar descritores, palavras-chave ou até mesmo 

códigos a conteúdos e objetos informacionais (como livros, artigos, imagens), com o 

objetivo de otimizar sua recuperação e acesso em sistemas de informação. Esse 

procedimento é fundamental em diversos contextos, como na web, bibliotecas, bases de 

dados, arquivos e outras instituições que gerenciam grandes volumes de informação. O 

conceito de indexação revela um duplo propósito: representar conteúdos e objetos 

informacionais por meio da síntese de seus temas e possibilitar sua recuperação futura. 

Dessa forma, a indexação exerce um papel determinante nos resultados da recuperação 

da informação (Fujita, 2003). 

Indexar conteúdos ou objetos informacionais é atribuir a eles elementos linguísticos e 

discursivos (Martines; Almeida, 2023). Desse modo, a indexação, especialmente a partir 

de uma perspectiva que considera o discurso não se constitui enquanto um ato neutro ou 

puramente técnico, mas uma prática profundamente envolvida na produção, manutenção 

e reprodução de formações discursivas.  

A indexação social é descrita na literatura como uma modalidade de indexação 

(Guedes; Dias, 2010), um processo pelo qual os utilizadores de plataformas digitais, tanto 

humanos, quanto robôs, atribuem palavras-chave (tags) ou hashtags (tags antecedidas 

pelo símbolo #) a conteúdos e objetos informacionais digitais. Este processo é 
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impulsionado pela participação coletiva e pelas dinâmicas das estruturas relacionais e 

algorítmicas que constituem a web. 

A folksonomia é uma estratégia classificatória colaborativa, utilizando-se de palavras-

chave atribuídas pelos seus utilizadores, estabelece conexões, tanto com a organização 

da informação digital, quanto com a desordem informacional nos ambientes digitais. 

Pesquisas recentes, como as de Freelon (2017) e Assis (2021), ressaltam que essa 

abordagem participativa pode não apenas propiciar a organização e o acesso à 

informação, mas também intensificar a desordem informacional. 

Wardle e Derakshan (2023) definem a desordem informacional como um fenômeno 

complexo que abrange a propagação de informações falsas (informações incorretas, mas 

não intencionalmente enganosas), de desinformação (informações deliberadamente 

enganosas) ou informação maliciosa (informações baseadas em fatos, mas usadas de 

maneira prejudicial a outros). O conceito de desordem informacional sublinha a 

importância de entender os mecanismos e motivações por trás da criação e 

disseminação, bem como o impacto na sociedade. Além disso, enfatiza a necessidade de 

desenvolver estratégias eficazes para combater os efeitos e promover um ambiente 

informativo mais saudável e confiável. 

Destaca-se que o conceito de desinformação é abordado sob diferentes ângulos e 

concepções e em síntese, encontra-se atrelado ao amálgama constituído por informações 

falsas, imprecisas ou enganosas. Por isso, optamos neste trabalho pelo termo mais 

amplo, que é desordem informacional.  

De forma a ampliar os estudos sobre a desordem informacional, introduz-se o conceito 

de integridade da informação no contexto das plataformas digitais, que vem sendo 

amplamente discutido em nível internacional e promovido pela Organização das Nações 

Unidas (Guterres, 2023) e se refere à precisão, à consistência e à confiabilidade da 

informação. Embora os assuntos não sejam novos no campo da informação, é ressaltado 

o risco da desinformação, da informação falsa e do discurso de ódio. 

Entendemos que os estudos informacionais consideram as articulações e 

circularidades discursivas para além do modelo linear de comunicação. É necessário 

ressaltar a dimensão discursiva da desordem informacional como um constructo social à 

medida que o lócus discursivo influencia e é influenciado na sua construção coletiva.  
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Para Foucault (1996), o discurso é um conjunto de enunciados articulados em práticas 

sociais que produzem saberes e delimitam as condições de possibilidade do que pode ser 

dito, pensado e praticado em determinados contextos históricos, estando sempre 

atravessado por relações de poder que regulam e normatizam os sujeitos e os 

conhecimentos. 

Assim, os estudos sobre desordem informacional devem observar um panorama mais 

abrangente, no qual estão incluídas as práticas informacionais e discursivas, para que se 

tenha a possibilidade de reconhecer e analisar as ações de produção, representação, 

busca, compartilhamento e uso da (des)informação em diferentes manifestações e 

desdobramentos. 

 

3 METODOLOGIA 
 

Do ponto de vista metodológico, esta investigação é um estudo de caso que adota uma 

abordagem de natureza qualitativa e exploratória ao analisar a relação entre indexação 

social, práticas informacionais e desordem informacional, por meio da integração entre 

pesquisa documental em contextos digitais, análise de redes sociais, análise do discurso 

e análise de sentimentos.  

A Análise do Discurso, ao considerar as relações entre linguagem e prática, permite 

compreender que as hashtags funcionam como instrumentos reveladores de sentidos, 

intencionalidades e relações de poder.  Desse modo, tomar o discurso como unidade de 

análise implica reconhecer a abrangência da linguagem enquanto prática social. Significa 

compreender os processos interacionais e ideológicos que atravessam as manifestações 

linguísticas, bem como os regimes de saber e as relações de poder que as constituem e 

regulam (Sargentini, 2006).Tal perspectiva é basilar na compreensão de que hashtags 

contribuem não apenas para a circulação de conteúdos informacionais, mas também para 

a propagação de visões de mundo.   

Já a Análise de Sentimentos (Sentiment Analysis) é uma técnica da área de 

Processamento de Linguagem Natural (PLN) usada para identificar, extrair e classificar 

opiniões, emoções ou atitudes expressas em textos (Pang; Lee, 2008; Liu, 2015). 

Para Pang e Lee (2008), a Análise de Sentimentos é definida como o campo que 

estuda a identificação e extração automática de opiniões subjetivas, atitudes e emoções 
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expressas em linguagem natural, com foco particular em distinguir polaridades.  Liu 

(2015) amplia a definição ao incluir avaliações, julgamentos e atitudes em relação a 

diversos objetos-alvo — indo além da simples polaridade (positivo ou negativo) e 

incorporando um entendimento mais multidimensional da subjetividade. 

A integração entre Análise do Discurso e Análise de Sentimentos revela-se 

especialmente frutífera para compreender os processos informacionais contemporâneos, 

marcados pela circulação massiva de conteúdos afetivamente carregados em ambientes 

digitais. Enquanto a Análise de Sentimentos permite mapear polaridades emocionais 

(positivas, negativas ou neutras) e captar indícios de atitudes subjetivas nos textos, a 

Análise do Discurso contribui para interpretar as estratégias linguísticas, ideológicas e 

contextuais que sustentam tais manifestações afetivas. 

No contexto da desordem informacional sobre vacinação, essa abordagem combinada 

possibilita identificar não apenas o teor emocional das postagens e suas hashtags (como 

medo, desconfiança ou apoio), mas também os sentidos que essas emoções constroem 

socialmente, seus efeitos simbólicos e os modos pelos quais contribuem para reforçar ou 

enfraquecer práticas de saúde pública. Assim, entendemos que essa articulação 

metodológica favorece uma compreensão mais ampla e crítica sobre como a informação 

é representada, ressignificada e compartilhada colaborativamente nas redes sociais 

digitais, sobretudo em temas sensíveis como a vacinação. 

 

3.1 Recorte empírico 
O objeto empírico foi composto por um total de 528 posts e 155 hashtags, atreladas a 

eles, publicados no período de 1o de dezembro de 2023 a 31 de julho de 2024 no X.  

O X é uma plataforma de rede social digital focada em mensagens curtas, chamadas 

de "tweets", que permite aos usuários compartilhar suas opiniões, informações e interagir 

com outros de modo síncrono ou assíncrono. No Brasil, o X tem sido um importante 

espaço para debates públicos, disseminação ágil de notícias e engajamento político, 

sendo amplamente utilizado por figuras públicas, jornalistas, ativistas e cidadãos para 

discutir temas diversos. Segundo levantamento da plataforma de marketing digital 

Semrush, o X experimentou um crescimento significativo em 2024, com um aumento 

expressivo de 462,8% de acessos, consolidando-se como uma das principais redes 

DOI: 10.5224/1537.2025.6990475 62



sociais digitais no país, apesar de suas controvérsias e desafios legais relacionados à 

desinformação. 

O critério empregado para recorte temático da pesquisa, foi o uso das hashtags 

#vacinadadengue, #qdenga e #presidengue na extração dos posts (tweet, retweets e 

menções). Assim, postagens em português que contivessem qualquer uma dessas 

hashtags foram consideradas no levantamento de dados. A escolha dessas hashtags dá 

continuidade aos estudos anteriores realizados pelas pessoas autoras.  

Como critério auxiliar à coleta de dados, em termos de recorte temporal, foi adotada 

a ferramenta Google Trends, devido à sua capacidade de analisar e identificar padrões de 

busca na web ao longo do tempo. O Google Trends foi essencial para delimitar um 

período relevante para a coleta de dados, já que possibilitou observar os momentos de 

maior circulação dos termos com maior valor semântico, definidos a partir da análise de 

assunto das hashtags que compuseram o recorte temático. Assim, foi avaliado o uso dos 

termos “vacina da dengue” e “Qdenga” nas buscas online. Constatou-se que o maior pico 

de buscas por esses termos, ocorrido nos últimos cinco anos no Brasil, se iniciou em 

dezembro de 2023 e terminou em julho de 2024 tendo o seu ápice em fevereiro de 2024.  

Observou-se que tal período coincide com fatos relevantes sobre a vacinação contra a 

dengue no Brasil, como a incorporação da vacina Qdenga ao Sistema Único de Saúde 

(SUS), anunciada pelo Ministério da Saúde em 21 de dezembro de 2023 (Agência Brasil, 

2023, on-line). Outro fato relevante sobre o assunto ocorreu em fevereiro de 2024, 

quando devido ao aumento dos casos da doença, teve início a distribuição das doses da 

vacina Qdenga em 521 municípios selecionados pelo Ministério da Saúde, com foco em 

crianças e adolescentes de 10 a 14 anos, faixa etária que concentrou no período o maior 

número de hospitalizações por dengue, depois da população idosa (Agência Brasil, 2024, 

on-line). 

 

3.2 Tratamento e análise de dados 
 

O tratamento e a análise dos dados obtidos foram por meio de um script,1 

desenvolvido em linguagem Python, na plataforma Google Colaboratory (Colab). Python é 

uma linguagem de programação amplamente utilizada para extração e análise de dados, 
 

1Conjunto de instruções escritas em uma linguagem de programação que realiza uma tarefa específica de maneira 
automatizada.  
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além de ser aplicável à automação e desenvolvimento de software em diversas áreas. 

Sua vasta gama de bibliotecas contribui para inúmeras tarefas, dentre elas:  

processamento, análise estatística e visualização de dados (Lopes et al., 2019). Já a  

Google Colab é uma plataforma em nuvem que permite a execução de código Python de 

forma interativa, colaborativa e ainda com o suporte da ferramenta de inteligência artificial 

Gemini. O Google Colab oferece assim um ambiente de desenvolvimento acessível, sem 

a necessidade de configuração local e possibilita o uso de recursos computacionais, como 

GPUs, para realizar tarefas de processamento (Silva, 2020).  

As funções básicas do script desenvolvido foram: a)  extração e análise de perfis de 

usuários, menções e hashtags; b) contagem e quantificação das hashtags; c) geração de 

nuvens de palavras, onde as hashtags mais recorrentes aparecem em destaque visual; d) 

visualização gráfica das hashtags e dos perfis, bem como de suas relações por meio de 

grafos de rede; e) análise de sentimentos; f) visualização de clusters; g) visualização 

gráfica dos atores sociais com aplicação de medidas de centralidade. 

As limitações deste estudo se relacionam ao fato da extração de dados na 

plataforma X, a partir de sua API2, ser paga e ainda assim, com vários níveis de restrição. 

Destaca-se também a política recentemente adotada pela plataforma quanto ao acesso 

aos dados obtidos gratuitamente de seus usuários, uma vez que não mais disponibiliza 

esse conteúdo de forma gratuita para pesquisas acadêmicas. 

 

4 REPRESENTAÇÃO, DISCURSO E SENTIMENTOS SOBRE VACINA DA DENGUE 
 

Os discursos revelados pelas hashtags expõem conflitos ideológicos sobre 

questões de saúde pública e governança, refletindo como diferentes grupos alinhados à 

extrema direita brasileira tentam influenciar a opinião pública e moldar narrativas visando 

obter poder e autoridade.  

Percebeu-se um conjunto de estratégias discursivas que, em vez de rejeitar 

diretamente o saber científico, o instrumentaliza ao inseri-lo em arenas de disputa 

ideológica. O que ocorre, por exemplo, quando hashtags como a #vacina e #vacinação, 

são vinculadas a figuras políticas e a grupos com posições ideológicas demarcadas.  

 
2 Sigla para Application Programming Interface, trata-se de um interface que permite que desenvolvedores realizem 
ações automatizadas, como o acesso aos dados (tweets, usuários, hashtags, curtidas, dentre outros) da plataforma. 
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Observou-se uma tática de ressignificação do discurso científico, apropriado por 

diferentes atores como forma de conferir legitimidade a posições político-partidárias. 

Assim, o discurso científico/institucional passa a circular em circuitos híbridos, nos quais a 

autoridade epistêmica é disputada, tensionada e, muitas vezes, subordinada a estratégias 

de engajamento identitário. 

Com isso, evidencia-se que a doença extrapola a dimensão da saúde pública e é 

instrumentalizada como recurso retórico, funcionando como catalisador de narrativas 

voltadas à deslegitimação e descredibilização do outro no papel de adversário e à 

mobilização de identidades coletivas, que se fortalecem pela identidade e/ou pelo afeto. 

É possível identificar aglomerados de perfis com sentimentos semelhantes, o que 

pode indicar a atuação de bolhas discursivas com câmaras de eco que possibilitam 

conforto e agrupamento por afinidade e viés de confirmação, no debate público sobre a 

vacinação. Perfis mais centrais e com maior número de conexões representam 

influenciadores ou atores-chave na circulação de informações e sentimentos. 

A coexistência de perfis midiáticos, políticos e de pseudojornalismo revela que o 

conteúdo circula em circuitos híbridos de legitimação, onde o papel tradicional do 

jornalismo é substituído ou reforçado por discursos partidários que se configuram em 

torno da construção da autoridade epistêmica. 

Tal cenário mostra como atores influentes usam hashtags específicas para 

impulsionar discursos desinformativos, direcionando o engajamento para determinados 

temas e como conceitos institucionais/científicos são ressignificados ou deturpados para 

criar desconfiança nas instituições públicas (Ex: Ministério da Saúde, vacinas, Sistema 

Único de Sáude- SUS).  

Observou-se que o uso de tags e menções pode funcionar como marcadores 

identitários, definindo quem está com “a verdade” e quem é “o inimigo", contribuindo para: 

legitimar narrativas; deslegitimar adversários e mobilizar seguidores. 

A marcação ideológica, de acordo com Solano (2024), se soma ao jogo dos afetos 

com a utilização do ressentimento e na lógica do inimigo como estratégia ao congregar 

pessoas no pertencimento construído pelo afeto. O ódio, por exemplo, se manifesta como 

um ataque à vacinação. E isto nem sempre ocorre dada a aderência à campanha vacinal, 

mas sim do uso das campanhas como estratégia para legitimar ou deslegitimar um 
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governo específico. A ciência é, portanto, um objeto no campo de disputas políticas (além 

das religiosas).  

Na análise de sentimento das hashtags do discurso institucional científico é 

possível conhecer aquelas utilizadas para a representação dos conteúdos dos posts e/ou 

daquilo que se quer comunicar. Importante considerar que a representação utilizada 

dialoga diretamente com a carga informativa a partir do reconhecimento ou 

descredibilização das campanhas de vacinação/ imunização e de instituições. Sob o 

ponto de vista dos sentimentos, quando o foco passa o enfrentamento às instituições viu-

se uma construção narrativa deliberadamente confusa ao utilizar termos 

reconhecidamente vinculados à extrema direita (genocídio, fascismo) relacionados à 

vacina e ao governo do presidente Lula (#LulaGenocida), que se posiciona como 

oposição à extrema direita.  

A indexação social, no cenário analisado, revela-se como um espaço de disputa 

simbólica, atravessado por relações de poder que moldam os discursos contemporâneos 

na web e por isso deve receber especial atenção. Tem-se que as manifestações de 

emoções e opiniões congregam pessoas que as compartilham, conferindo pertencimento 

e legitimidade a partir do afeto e da identidade. Para Sacramento, Falcão e Monari (2023), 

“[...] parece haver uma espécie de jogo do reconhecimento porque tentam expressar seu 

descontentamento e/ou sentimento de desrespeito. Esses espaços consistem também em 

espaços de afirmação”. O que pode ser visto como uma busca por validação de suas 

experiências e emoções, pois as mídias sociais atuam como ambientes onde indivíduos e 

grupos podem reafirmar suas identidades, opiniões e valores. 

Indica-se, nesta pesquisa, que a educação em informação pode ser vista como 

uma das possibilidades para que a diferenciação entre opinião e fato seja possível, 

inclusive com a identificação ou com a preferência de modo responsável de estratégias de 

representação da informação. Antes de correr o risco de deixar a responsabilidade por 

práticas informacionais que se preocupam com a integridade, é também importante 

reconhecer que, de acordo com Peter Burke (2024), a ignorância das pessoas comuns é 

uma vantagem para regimes autoritários. Do mesmo modo que regimes autoritários 

promovem a ignorância.  

 

5 CONCLUSÃO 
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O complexo cenário da desordem informacional, no qual se inserem os aparatos da 

desinformação, informação falsa e discurso de ódio, tem como ponto de partida, com 

relação à categorização, a intencionalidade, mas, mais do que o tipo, interessa neste 

estudo as representações empreendidas no lócus discursivo e narrativa no âmbito da 

vacina da dengue. Viu-se que a emoção se apresenta como estratégia em que os 

interesses privados aumentam a vulnerabilidade e as exclusões na dimensão da saúde 

pública. Como é o caso das pessoas que não se vacinam e tem impacto direto nas suas 

vidas e nas vidas de pessoas próximas em suas relações de afeto. E por isso este deve 

ser um tema global para fomentar o desenvolvimento de políticas públicas para uma 

sociedade justa, igualitária, saudável e democrática. 

De maneira a não tornar exclusiva a relação entre a indexação social e as 

informações falsas, enganosas ou maliciosas, deve-se destacar que a desinformação não 

é um problema específico da comunicação e tampouco da representação da informação, 

pois há que se considerar que se caracteriza como um fenômeno multidimensional e 

multifacetado. Não sendo, também estritamente um produto do processo de interação na 

medida em que se deve observar as dinâmicas e estruturas infocomunicacionais que 

permeiam a sociedade. Aqui é ressaltada a necessária regulamentação das plataformas 

de mídias sociais digitais de modo que a responsabilidade não seja exclusiva do 

indivíduo. 

Indica-se que as estratégias de configurações de sentidos identificadas contribuem 

para um processo de construção sindêmica, à medida que a desordem informacional 

intensifica desigualdades sociais preexistentes e compromete a efetividade das ações de 

saúde pública. Nesse contexto, a desinformação atua como um determinante 

sociocomunicacional que não apenas dificulta a adesão às campanhas de vacinação 

contra a dengue, mas também amplifica os impactos da doença entre populações 

vulnerabilizadas. 

Encaminha-se como possibilidades a serem exploradas a necessidade de promoção 

de práticas de educação em informação em/ de/ sobre/ para saúde de modo que seja 

possível realizar a distinção entre fato e opinião desde a identificação das estratégias 

discursivas e narrativas de representação até o uso e o compartilhamento da informação. 

Compreendendo que informação é afeto, ou seja, é aquilo que afeta, e, portanto, 
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impossibilitada de ser vista de modo desassociado da intenção e/ou da emoção. O ponto 

de destaque está na possibilidade de proteção, prevenção e promoção da saúde uma vez 

que a vacinação é uma ação crítica e de empoderamento para o exercício da cidadania a 

possível a partir da solidariedade. 
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